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Fernandes,MariaLuísa,CabraldeAlmeida.Asinteraçõesdacriançacom Síndrome
deDowneseuspareseducativosnaEducaçãoInfantil.UniversidadeFederaldo
RecôncavodaBahia-UFRB,Amargosa,Agosto,2022.

RESUMO

Estetrabalhodeconclusãodecursobuscaconstruirreflexõesacercadasinterações
estabelecidasentreacriançacom SíndromedeDown,seuspareseducativose
docentesnocontextodaEducaçãoInfantil.A SíndromedeDown(SD)podeser
compreendidaporumadeficiênciadeordem genéticaqueocasionaalteraçõesno
indivíduoaindanoventrematerno,sendoconsideradaamaiscomum dasanomalias
genéticasedasdeficiênciasintelectuais.O desenvolvimentocognitivodacriança
quepossuiaSDsediferenciaem algunsaspectosdasdemaisconsideradassobum
padrãodedesenvolvimentotípico,noentantoéimprescindívelqueestastenham as
suaspotencialidadesestimuladasnasmaisdiversasáreas,inclusivenoqueserefere
avivênciaacadêmica.Éimportantequeacriançacom SDfrequenteaescolaregular,
bem comopossaconvivercom seuspareseducativos,vistoque,estescontribuirão
paraoseudesenvolvimentomotor,cognitivo,afetivoepsicossocial.Ascriançascom
SíndromedeDowntêm,em geral,um perfildeaprendizagem quesecaracterizapor
apresentartantobarreirasquantopotencialidades.Dessemodo,precisam deapoio
visualeconcretoeoprofessordesempenhapapelimportanteoferecendomateriais
queestimulem osdiferentesorgãosdosentidofavorecendoassim aaprendizagem,
outroaspectaconsideraréorespeitoaotemponecessariodeaprendizagem eo
lançamentodeestimulosquefavoreçam aatençãoeaconcentração.Nestecenário,
acriancacom (SD)tem maiorpossibilidadededesenvolvimento,considerando-se
também ofortalecimentocom seuspareseducativos.Éodocentequem mediatodo
esseprocessoetambém podecontribuircom resultadosmaissatisfatóriosparao
desenvolvimentodoaluno.AEducaçãoescolarinclusiva,narederegulardeensino
vem trazendoàtonaumasériedediscussõespertinentesaessenovoparadigma
social,em especialreferenteàscriançascom aSíndromedeDown.Destaforma,esta
pesquisaqualitativadecunhobibliográficoutilizacomoprincipaisbasesteóricasos
autores SCHWARTZAM (1999),ALVES (2007),PIMENTEL (2013),bem como
documentoslegaistaisquaisaDeclaraçãodeSalamanca(1994),LDBnº9.394/96,
PNEE(2020)eaPolíticaNacionaldeEducaçãoEspecialnaperspectivadaEducação
Inclusiva(2008)paraestabelecerconsideraçõespertinentessobreasinterações
escolaresdacriançacom SDnocontextinclusivo.Diantedisso,tornou-sepossível
constatarquequantomaisacriançacom aSíndromedeDowninteragecom omeio,
melhorseu processo de aprendizagem e consequentemente maiorchance de
desenvolvimento.Constando-seassim arelevânciadasinteraçõesparapromover
umainclusãoeficaz.

Palavraschaves-SíndromedeDown;EducaçãoInfantil,Interação,EducaçãoInclusiva.



Fernandes,MariaLuisa,CabraldeAlmeida.TheinteractionsofthechildwithDown
SyndromeinEarlyChildhoodEducation.FederalUniversityofRecôncavodaBahia-
UFRB,Amargosa,August,2022.

ABSTRACT

Thisconclusionworkonchildren’slearning,theirchildrenandlearningstudiesinthe
contextofearlychildhoodeducationDown,seekstolearnfrom theirpeers.Down
genetics(DS)canbeunderstoodasageneticdeficiencythatcanbealteredinthe
individualwhilestillinthemother’swomb,beingthemostcommonoftheconsidered
anomalies and intellectualdisabilities.The cognitive ofthe child thathas the
differenceinaspectsofthedevelopmentoftheotherDSdevelopments,however,itis
morenecessarythatthesechildrenaredevelopedastheirpotentialitiesstimulatedin
thedifferentareas,including,thatrefertonaacademicexperience.Itisimportantfor
childrenwithDStogotoregularschool,aswellasbeingabletolivewiththeir
educationalpeers,who willcontribute to theircognitive,motor,affective and
psychosocialdevelopment.ChildrenwithDownSyndromehave,ingeneral,alearning
profilethatischaracterizedbyhavingasmuchpotentialaspossible.Inthisway,
visualandconcretesupportmustberespectedandtheteacherhasnaimportantrole
inpromotingthedifferentorgansofsensethatfavorlearning,anotheraspectto
consideristhetimerequiredforlearningandtheinitiationofstimulithatfavor
learning.Attentionandattentiontolearning.Inthisscenario,thechildwith(DS)hasa
greaterpossibilityofdevelopment,also considering thestrengthening withtheir
educationalpeers.Itistheteacherwhomediatesallthiscanalsocontributetomore
satisfactoryresultsforthedevelopmentofthestudent.Inclusiveschooleducation,in
theregularschoolsystem,hasbroughtupaseriesofdiscussionsrelevanttothisnew
socialparadigm,especially regarding children with Down Syndrome.Thus,this
qualitative bibliographic research uses as main theoreticalbases the authors,
SCHWARTZAM (1999),ALVES(2007),PIMENTEL(2012),aswellaslegaldocuments
suchastheSalamancaDeclaration(1994),LDBnº9.394/96PNEE(2020andthe
NationalPolicyonSpecialEducationintheInclusiveEducationperspective(2008)to
establishrelevantconsiderationsonhow tostudychildrenwithDSinnainclusive
context.Down syndrome interacts with the environment,the betterits learning
processand,consequently,agreaterchanceofdevelopment.

Keywords- Down Syndrome;Early Childhood Education,Interaction,Inclusive

Education
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1.INTRODUÇÃO

Estamonografiaconsisteem um estudobibliográficoacercadaeducaçãoda

criançacom SíndromedeDownnocontextodaEducaçãoInfantil,com ênfasena

interaçãocom seuspareseducativos.Paraisso,sãoabordadasasprincipaisleise

documentosqueregulamentam easseguram aexistênciadepropostasepolíticas

públicasqueresaltam aimportânciadainclusãoescolardepessoascom deficiência.

Ointeresseem buscarsobreatemáticaocorreuduranteàvivênciacom minha

primaMariaEduarda(Duda).ElapossuisíndromedeDownetornou-seaminhafonte

deinspiração.Além disso,em 2017,duranteasaulasdocomponentecurricular

PsicologiaeEducação,ministradopelaProfªDrª.TherezaCristinaBastosCostade

Oliveira,tiveaoportunidadedecompreenderosprocessosdo desenvolvimento

infantil,bem comoanalisaroprocessodeinteraçãodecriançascom Síndromede

Down.Estefato despertou-meo interesseem aprofundarmeusconhecimentos

acercadessatemática.

Desta maneira me senti sensibilizada a respeito dos direitos, das

especificidadesedaeducaçãodacriançacom SíndromedeDown,oqueperpassa

sobre estatutos,documentos oficiais norteadores da educação especialnuma

perspectivainclusivaqueapresentaformasdeatingirumaeducaçãoquepriorizaa

equidade,humanizaçãodoensinoegarantiasdeacessoaescoladoensinoregular

paraessascriançasquetem deficiênciaintelectualcomoumadascaracteristicas

maismarcantesqueafetam oseudesenvolvimento.

Apresentepesquisaseincubederefletirsobreaspectoslegaisdaeducação

especialnumaperspectivainclusiva,sobreestratégiasutilizadaspelosprofesores

quefavoreçam a inclusão,o desenvolvimento eaprendizagem dosalunoscom

SíndromedeDownafim dequesuashabilidadessejam potencializadasnocontexto

daeducaçãoinfantil.Assim como,discutirsobreodiagnósticodaSDerelevânciado

trabalho daequipeinterdisciplinarinfluenciando demodo positivo navidaena

interaçãodessascriançasnoambientefamiliarenoespaçoescolar.Nestetema

buscocompreenderosvínculosentreafamília,professoreseacomunidadeque

convivem com acriançaSíndromedeDown,parapotencializarasuashabilidades.

O objetivo geraldesta pesquisa consisteem compreenderasinterações

estabelecidasentreacriançacom SíndromedeDonw nocontextodaeducação
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Infantil.Paraatenderoobjetivogeral,estipulou-setambém osseguintesobjetivos

específicos,sendoeles:investigaro
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papeldoprofissionaldeapoionainclusãoescolardacriançacom SíndromedeDown;

pesquisaroprocessodaEducaçãodacriançacom SíndromedeDownnaEducação

Infantile,porfim,discutirasespecificidadesdaSíndromedeDowneasimplicações

noprocessodeensinoeaprendizagem.

As principais bases teóricas utilizadas se configuram em documentos já

disponibilizadosqueabordam sobreatemática,dentreelesosestudosdeAlves

(2007),Dunst(1995),Mazzotta(2001),Lopes(2018)CastroePimentel(2012)a

PoliticaNacionaldeEducaçãoEspecialnaPerspectivadaEducaçãoInclusiva(2008)

em conjuntocom aDeclaraçãodeSalamanca(1994)aLeideDiretrizeseBasesda

EducaçãoNacional-LDBEN nº9394/96,aPolíticaNacionaldeEducaçãoEspecial

Equitativa,Inclusivaecom Aprendizagem aoLongodaVida(2020),aLeinº13.146/

2015de06deJulhoeoDecreto10.502/2020de30deSetembro.

A presente pesquisa se encontra dividida em 7 (sete)capítulos.Nessa

introdução,atemáticaestácontextualizada,bem comoficam expressasaquestão

quenorteiaoestudoeosobjetivosaserem alcançados,ajustificativadotrabalhoe

um breveresumodosdiferentescapitulos.Osegundocapítuloserefereaopercurso

metodológico e apresenta considerações sobre a relevância da pesquisa

bibliográficaconformediferentesteóricos.

Oterceirocapítulofaz,umabrevecontextualizaçãodaEducaçãoInfantilea

criançacom SíndromedeDown,um olharsobreaimportânciadaeducaçãoparao

indivíduo aprenda a se relacionar,a viverem sociedade e assim desenvolver

diferenteshabilidades.

O quarto capítulo trata dos documentos norteadores para a Educação

EspecialeInclusiva,priorizandoelencarmarcoshistóricos,estatutoseagarantiade

umaeducaçãoquecontempledemandasespecíficasdossujeitosnacondiçãode

SíndromedeDownnaEducaçãoInfantil.

Oquintocapítuloapresentaasimplicaçõesdaaprendizagem dacriançacom

SíndromedeDown,bem comoasprincipaiscaracterísticasdestaSíndromeea

relevânciadaformaçãohumanaafim dequeoeducadorpossaatuarnaEducação

Especial,de modo que,venha a contribuirda melhorforma possivel,sempre

priorizandoorespeitoeestejapreparadoparaatenderasdemandasdaeducaçãoda

criançacom SíndromedeDown,favorecendoassim ascondiçõesdesocializaçãoe

organizaçãoescolar.
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Osextocapítuloédedicadoasdiscusõessobreaaprendizagem dacriança

com SíndromedeDowneseuspareseprofessores.Nessadiscussãooenfoqueé

sobreosestágioseperspectivasdedesenvolvimentodashabilidadesapartirdas

interaçõesem um círculoqueenvolvefamília,comunidadeeambienteescolarem um

contextoeducativoinclusivo.

Porfim,osétimocorrespondeasconsideraçõesfinaisdapesquisa,ondesão

apresentadasasdiscusões.

2.PERCURSOMETODOLÓGICO

O estudoseconstituiuem umaabordagem qualitativacom ousodeuma

pesquisadelevantamentobibliográfico,com dadosproduzidospormeiodaanálise

documental,tendocomobaseoDocumentoCurricularReferencialdaBahiaparaa

Educação Infantile o Ensino Fundamental,as Diretrizes Operacionais para o

AtendimentoEducacionalEspecializadonaEducaçãoBásica,modalidadeEducação

Especial,resoluçãonº4,de2deOutubrode2009.

Nestecapítuloabordamosopercursometodológico,oqualadotamoscomo

princiapalmétodoapesquisabibliográfica.Diantedisso,elaboramosumadescrição

daabordagem,procedimentosdecoletadedadosutilizadosnoestudoeaanálise

dosdadosproduzidosaolongodotrabalho.

Énainfância,quandoaprendemosanoscomunicar,quetemosoprimeiro

contato com a“pesquisa”,comumentedemaneiraabstrata,quando realizamos

diversostiposdeperguntasàspessoascom asquaisconvivemos.Destamaneira,

surgeoquestionamentosobretudooquenoscerca:Como?Porquê?.Tudoémotivo

paraindagações,egeralmenteobtemosasrespostaspormeiodeconhecimentosdo

convívio socialefamiliar.Sobreesseassunto,Gil(1989,p.19)destacaque‟O

homem,valendo-sedesuascapacidades,procuraconheceromundoqueorodeia”.

DuranteopercursonaEducaçãoBásicaapesquisavaisetornandomais

evidente.Contudo,aindademaneirasimples,seresumindoapenasem cópiasde

informações sobre determinado tema,sem uma devida reflexão ou estudo

aprofundadosobreoassunto.Nessaperspectiva,concordamoscom LudkeeAndré

(1986),aoressaltarque:

Noâmbitodoensinodenívelelementaremédio,tem-seusadoeabusadodo
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tema,de maneira a comprometê-lo,quem sabe,para sempre na
compreensão dos estudantes. A professora pede para os alunos
‟pesquisarem”determinadoassuntoe
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oqueelesfazem,em geralé,consultaralgumasouapenasumaobra,do

tipoenciclopédia.(LUDKEEANDRÉ,1986,p.01)

DianteaconceituaçãodeLudkeeAndré(1986)sobreavisãodepesquisa

construídadaeducaçãobásica,podemosrefletirsobreosimpactosqueessavisão

causanossujeitosaoadentarem aUniversidade.

Sabe-seportantoqueapesquisa,estáentreostrêspilaresquenorteiam a

nossavidaacadêmica,sendoelesoEnsino,aPesquisaeaExtensão,enaacademia

elasetornaalgomuitomaiordoquequandoaprendemosanoscomunicare

queremosconheceromundoaonossoredore,também doensinobásico,poisnão

émaissuficienteobterrespostassobreoporquêdascoisassem umaanálisemais

crítica e minuciosa do assunto.Para tanto,é preciso a adoção de métodos e

instrumentosquepossibilitem arealizaçãodapesquisa.

Deacordocom Rodrigues(2007,p.03)“pesquisacientificaéarealização

concretadeumainvestigaçãobem planejada,desenvolvidaeredigidadeacordo

com asnormasdasmetodologiasconsagradaspelaciência”.

Desse modo,no processo de desenvolvimento da pesquisa científica é

imprescindívelmuitoestudo,foco,dedicaçãoecompromissoparaquesejapossível

produzirconhecimento.Nestesentido,compreendemosaindaque,eladeveser

bem planejada,erealizadaatravésdecritériosrigorosos,paraassim alinharmos

nossopercursoacadêmico.

Dessamaneira,oreceioeodesesperobatem àsuaporta,entretanto,no

decorrerdacaminhadaacadêmicavamosnosaproximandodapesquisacientíficae

percebemosqueelanãodeveseralgoquenoscausemedoouinseguranças.

Entendemosquecomofuturoseducadores,devemosteraânsiapelosaber,

pois desta maneira a nossa produção de conhecimentos,além de possibilitar

crescimentoprofissionalepessoal,poderácontribuircom asociedadeapartirde

nossasdescobertas.

SegundoGil(2002):

A pesquisa éum “procedimento racionalesistemático quetem como
objetivoproporcionarrespostasaosproblemasquesãopropostos.”Portanto,a
pesquisaéum conjuntodeatividadesorientadasparaabuscaderespostas
dealgumaquestãoquecausainquietaçãoouaguçaacuriosidadeem se
pesquisar.(GIL,p.17,2002)
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Para tanto, ela se incube do reconhecimento do problema ou do
questionamentoque
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funcionarácomodelimitadordotemadeestudo.

2.1Abordagem metodológicadapesquisa

Aabordagem qualitativasedestacapelaflexibilidade,sendoqueopesquisador

não fica preso a um único modelo,podendo assim obtermais informações,

favorecendoacompreensãosocialepolíticanarealidadequeocerca.

Deacordocom Godoy(1995,p.21)“[...]hojeem diaapesquisaqualitativa

ocupa um reconhecido lugarentre as várias possibilidades de se estudaros

fenômenosqueenvolvem ossereshumanosesuasintrincadasrelaçõessociais,

estabelecidasem diversosambientes.”

Entende-sedessemodoque,faz-senecessárioousodapesquisaqualitativa

paraqueem campopossasernotadotudodamelhorformaeatémesmodas

formasmaissingulareseparticularesdecadaindivíduo.

SegundoMinayo(2011):

A pesquisaqualitativarespondeaquestõesmuito particulares.Elase
ocupa,nasCiênciasSociais,com um nívelderealidadequenãopodeou
não deveria serquantificado.Ou seja,trabalha com o universo dos
significados,dosmotivos,dasaspirações,dascrenças,dosvaloresedas
atitudes.Esseconjuntodefenômenoshumanoséentendidoaquicomo
partedarealidadesocial,poisoserhumanosedistinguenãosóporagir,
masporpensarsobreoquefazeporinterpretarsuasaçõesdentroeapartir
darealidadevividaepartilhadacom seussemelhantes.(MINAYO,p.21,2011).

Noentantoapesquisaqualitativatorna-seum métodoquepermitequeos

pesquisadorestenham aliberdadedeanalisarasquestõespropostascom ointuito

depermearocotidianoescolar,identificandoprocessosque,muitasvezes,devido

aofatodesetornarem partedarotinadeumadeterminadarealidadeescolar

passam despercebidospelosprópriosenvolvidosnapesquisa.

Minayo(2011)destacaque,nem tudopodeserquantificado,deformaque

pesquisarécompreenderaformaeotempodeaprendizagem deumacriançacom

SíndromedeDown,eisso éalgo quenão sequantifica,só sepodeatribuir

qualidadesesignificadosparaserentendidodamelhormaneiratodoesseuniverso

em queoprofessorsedesdobraebuscalevaraprendizagenssignificativaspara

alunoscom necessidadesespeciais.
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LudkeeAndré(1986,p.18)refletem que“[...]oestudoqualitativoéoquese

desenvolvenumasituaçãonatural,éricoem dadosdescritivos,tem um planoaberto

eflexívelefocalizaarealidadedeformacomplexaecontextualizada[...]”.

Portanto,porserumapesquisadecaráterqualitativo,definiu-sepeladireção

dapesquisadocumental.SegundoGodoy(1995,p.21)“A pesquisadocumental

consisteno“[...]examedemateriaisdenaturezadiversa,queaindanãoreceberam

um tratamentoanalítico,ouquepodem serreexaminados,buscando-senovase/ou

interpretaçõescomplementares[...]”.

AindasegundoGodoy(1995),apesquisadocumentalnãoseapresentadeuma

maneirarigidamenteestruturada,oquepermiteaopesquisadorusarsuaimaginação

ecriatividadenaperspectivadeconstruirum estudodecaráterinovador,trazendo

contribuiçõesimportantesnainvestigaçãodealgunstemas.

Éimportantedestacarqueestapesquisaseriarealizadaem escolasdarede

municipaldomunicípiodeAmargosa,sendoumapesquisadecampo.Porém,com

oadventodaPandemiamundialdeCovid-19,queassoloueaindaassolaomundo,

nãofoipossíveldarcontinuidadeaoprojetoinicial,oquenoslevouporoptar

posteriormentepelapesquisabibliográficaedocumental.

SegundoChizzotti(2000),nosdiasatuaisapesquisaqualitativarecobreum

imensocampotransdisciplinar,essetermoimplicaem umapartilhadensacom

pessoas,algointimistaquenãosepodesercontabilizadoem números,algoque

necessitadeum olharsensíveldopesquisadorparacriareatribuirsignificadoas

coisas,aspessoaseaoseuobjetodeestudo.

Aqualitativacontém muitasoutrastendênciasamparadasnessavastidão,os

maisvariadosmétodosdepesquisatêm comoexemplosentrevista,observação

participante,históriadevida,estudo decaso,etnografia,pesquisaparticipante

dentremuitasoutras,convém perceberquemuitospesquisadoresestãorecorrendo

apesquisaqualitativaedeixandodeladoapesquisaconvencionalparaassim

atendernovasdemandascom ainserçãodenovospesquisadores.

2.2ProcedimentosdeColetadeDados

A apuraçãoparaotipodepesquisautilizadalevantou-semedianteaum

diálogocom aorientadoraquemepropôsasugestãosobrearevisãodeliteratura

através da pesquisa documental,como foidito acima pormotivo do cenário

pandêmicoenfrentadomundialmente.Diantedisso,tivemosquenosadaptareaida



20
acampofoidescartada,poisvivemosagorauma



21

fase,queconstantementedevemosseguiroafastamentosocial,queaindaafetaas

relaçõesdeconvívioenosforçaaadaptação.

Aconstruçãodedadosparaessetrabalhofoirealizadaatravésdapesquisa

documentalonde,o objetivo foiconhecerasinteraçõesdacriançacom SD na

educaçãoinfantil,entenderdefatoseháainclusãodessesalunos.Sendoassim,foi

feitoum levantamentodaliteratura,atravésdeartigoscientíficosexistentes,queteve

comoperspectivaabuscaporinformaçõesjápublicadasporestudiososdatemática

estabelecidanoobjetodesteestudo,com ointuitodecontribuireconstruirdenovos

conhecimentos.

Deacordocom Pizzani(2012,p.64)“arevisãodeliteraturaéapenasum pré-

requisitoparaarealizaçãodetodaequalquerpesquisa,aopassoqueapesquisa

bibliográficaéumaetapafundamentalantesdaelaboraçãooudesenvolvimentode

um estudo,artigo,teseoudissertação.

Dessa forma,optamosporbuscarnasplataformasGoogleAcadêmico e

Scielo artigoscientíficosdisponíveisquediscutem ainteração dacriançacom

SíndromedeDownnaEducaçãoInfantil.Aanáliseestáreferenciadanosestudosde

Schwartzan (1999),Pimentel(2013),Vigotski(2007),dentre outros autores que

discutem atemática,bem comonalegislaçãovigentenopaís.

SegundoGodoy,apesquisadocumentalpermiteoestudodepessoasàsquais

nãotemosacessofísico,porquenãoestãomaisvivasouporproblemasdedistância,

eaindasegundooautor:

[...]osdocumentosconstituem umafontenão-reativa,asinformaçoesneles
contidaspermanecem asmesmasapóslongosperíodosdetempo.Podemser
consideradosumafontenaturaldeinformaçõesàmedidaque,porterem
origem num determinadocontextohistórico,econômicoesocial,retratam e
fornecem dadossobreessemesmocontexto.Nãohá,portanto,operigode
alteraçãocomportamentodossujeitossobinvestigação.(GODOY,p.22,
1995)

Ditoisso,pensarapesquisadocumentalcomopossibilidadedepesquisa

qualitativa,podecausarcertoestranhamento,umavezque,estetipodeinvestigação

talveznãoserevistadetodososaspectosbásicosqueidentificam essanaturezade

pesquisa.

Porém,sendoapesquisaqualitativaum campoabertoparaoexercícioda

investigaçãocom criatividadeerigosidade,acreditamosqueessetipodepesquisa
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possatrazercontribuiçõesimportantesparaváriostemas,sendoqueosdiversos

documentos disponíveis constituem preciosas fontes de dados que merecem,

portanto,atençãoespecial.
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A pesquisa bibliográfica é importante desde o início de uma pesquisa

científica,poiséatravésdelaquecomeçamosaagirparaconheceroassuntoaser

pesquisado,ouseja,desdeoinício,opesquisadordevefazerumapesquisadeobras

jápublicadassobreoassuntopesquisado,investigandoasconclusõeseseaindaé

interessantedesenvolverapesquisasobreessedeterminadoassunto.Napesquisa

bibliográficaopesquisadortem queler,refletireescreversobreoqueestudou,se

dedicaraoestudoparareconstruirateoriaeaprimorarosfundamentosteóricos.

ParaGil(2002),apesquisabibliográficaédesenvolvidacom baseem material

jáelaborado,constituídoprincipalmentedelivroseartigoscientíficos.Nessadireção,

podemosafirmarqueelaconsisteem um conjuntodeinformaçõesedadoscontidos

em documentosimpressos,artigos,dissertações,livrospublicados;ostextoseas

informaçõessãofontesparaabaseteóricadapesquisaenainvestigaçãodos

estudosdostextosquepossam colaborarnodesenvolvimentodapesquisa.

A pesquisa documentalé muito próxima da pesquisa bibliográfica.O

elementodiferenciadorestánanaturezadasfontes:apesquisabibliográficaremete

paraascontribuiçõesdediferentesautoressobreotema,atentandoparaasfontes

secundárias,enquantoapesquisadocumentalrecorreamateriaisqueaindanão

receberam tratamentoanalítico,ouseja,asfontesprimárias.

Noentantoessesdocumentossãoutilizadoscomoprincípiosdeinformações,

indicaçõeseesclarecimentosquetrazem em seuconteúdoformasparaesclarecer

indagaçõeseservircomocomprovaçãodeacordocom ointeressedopesquisador.

3.BREVECONTEXTUALIZAÇÃODAEDUCAÇÃOINFANTILEACRIANÇACOM SÍNDROME

DEDOWN

AEducaçãoInfantiléoprimeirocontatodacriançacom aexperiênciaescolare

englobaumaimportantefasedavida.Dessaforma,elapropiciaodesenvolvimento

integraldoindivíduoem seusaspectosfísicos,psicológicos,intelectualesocial.

Frenteàisso,éfundamentalcompreenderaimportânciadesseperíodoescolarno

crescimentodacriançaecomoaescolapodecontribuirparaoavançocognitivodo

aluno.

Éessencialparaqueacriançatenhaum convíviosocialalém donúcleo

familiar.Ouseja,éum momentoimportanteparaqueoindivíduoaprendaase

relacionareviverem
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sociedade,desenvolvendohabilidadesfundamentaisàformaçãohumana,além das

capacidadescognitivasemotoras.

Logo,asatividadesparaEducaçãoInfantildeacordocom aBNCC(2017),

trabalham,de forma lúdica,as motricidades fina e ampla,a percepção e a

capacidade de foco e concentração,bem como proporciona a ampliação das

interaçõessociais,dascapacidadeslinguísticasedosensomoral,além deoutras

característicasimportantes,comoaautoestima.

Todavia,ficaclaroqueoatendimentonaEducaçãoInfantilpassaaserdefinido

de0atéaos5anosdeidade.Alterandodestaforma,aconcepçãodeEducaçãoInfantil

queincorporaascriançasdeaté3anosem crechese4e5anosdeidadeem pré-

escolas.

ALDBde1996mostrouum avançonaconcepçãodeEducaçãoInfantil,pois

veioadefinirumaeducaçãovoltadarealmenteparaacriança,considerando-acomo

sujeitosocialdedireitosquedevesermantidapeloEstadoumavezqueonívelde

ensinoseconstituicomoprimeiraetapadaEducaçãoBásica.

Reforçando o contexto da educação infantilé muito importante para o

desenvolvimentodequalquerpessoa.Osestímulosqueumacriançarecebenos

primeiros anos de vida dizem tudo sobre sua trajetória escolar e no seu

desenvolvimentofuturo.Principalmenteaentradadacriançacom SíndromedeDown

na educação infantil.Isso proporciona resultados positivos,sobretudo se a

instituiçãoestápreparadaparapromoverainclusão.Amaioriadascriançascom

SíndromedeDownestaráem um estágiodedesenvolvimentoemocionalesocial.

AreferênciadaEducaçãoInfantilcom oenfoqueinclusivoecom oconjunto

deeixosnorteadoresvisaapromoçãodeinteraçõesebrincadeiras,possibilitandoao

alunoestímulosparaautonomia,e,portanto,respeitandoasespecificidadesdecada

destesdiscentes.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil(2009)em

constânciacom aLeideDiretrizeseBasesdaeducaçãonº9.394/96,definem que

EducaçãoInfantilcomosendoaprimeiraetapadaeducaçãobásica,oferecidaem

crechesepré-escolas,asquaissecaracterizam comoespaçosinstitucionaisnão

domésticaqueconstituem estabelecimentoseducacionaispúblicosouprivadosque

educam ecuidam decriançasde0a5anosdeidadenoperíododiurnoem jornada

integralouparcial.
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Paraevitarainviabilizaçãodacriança,osseusdireitosreferentesàsquestões

inclusivas devem serassegurados e aplicados de forma efetiva,equitativa e

humanizadanoensinoregular.
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O professorcomooprincipalmediadorprecisarealizarumapráticaeducacional

atrativa,criativaequerespeiteo ritmo do desenvolvimento edascapacidades

cognitivasdoalunocom SíndromedeDown.Issocompetecom aresponsabilidade

em elaborarconteúdosdidáticosparaoaprendizadodeformainclusiva.

Ossistemasdeensinodevem asseguraraoseducandoscom necessidades
especiais"professorescom especializaçãoadequadaem nívelmédioou
superior,paraatendimentoespecializado,bem comoprofessoresdoensino
regularcapacitadosparaintegraçãodesseseducandosnasclassescomuns"
(BRASIL1996,p.44)

Nestesentido,concebe-seum ensinodequalidadeapartirdascondiçõesde

trabalhopedagógicoeprofessoresespecializadosnaformaçãoderedesdesaberes

ederelaçõesqueaprimorem eseentrelaçem porcaminhosatéquesealcanceo

conhecimentoparaatenderoalunocom necessidadeseducativasespeciais.

4.DOCUMENTOSNORTEADORESDAEDUCAÇÃOESPECIALEINCLUSIVA

AEducaçãoexigeum comprometimentoparaquealcanceonívelaceitável

comoparâmetroparaatingiraeficiênciadaleiparaasseguraraconquistadediretos,

paraissoéfundamentalelencarmarcoshistóricos,estatutosetodasasformasde

empenhoparaagarantiadequeaeducaçãosejainclusivaecontempledemandas

específicasdossujeitosnacondiçãodeSindromedeDown,oqueperpassaem

organizarquestõesquevaidesdeagestãoquantoaformaçãodosmediadores

envolvidoscom aeducaçãoespecialeinclusiva.Nestecapítulo,façoumaabordagem

sobreosprincipaisdocumentosquenorteiam aEducaçãoEspecialeInclusiva.

ConhecidacomoEstatutodaPessoacom Deficiência(2015),quetratade

diversosaspectosrelacionadosàinclusãodaspessoascom deficiência.Nocapítulo

IV,aleiabordaoacessoàEducaçãoetrazavançosimportantes,comoaproibição

dacobrançapelasescolasdevaloresadicionaispelaimplementaçãoderecursosde

acessibilidade.Otextodizqueosistemaeducacionaldeveserinclusivoem todosos

níveis,masnãocitaexplicitamentequeamatrículadealunoscom deficiênciadeva

se darna rede regularem vez de escolas especiais,o que é um ponto de

controvérsias.

O debatesobreaEducaçãoEspecialeInclusivanoBrasil,em especialno

aspectodeincluiratodosem instituiçõesdeensinoregulares,tem sidointensonos

últimosanos.Atualmente,oMinistériodaEducação(MEC)estárevisandoaatual

Política Nacionalde Educação Especialna Perspectiva da Educação Inclusiva
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(PNEEPEI),queéde2008.Otexto
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propostoenfrentaforteoposiçãodealgunsgruposdeeducadoresquetratam do

assunto,paraquem anovaredaçãovoltariaaestimularavoltadaseparaçãodas

pessoascom deficiênciaindonacontramãodaperspectivasocial–queapontapara

aeliminaçãodasbarreirasenapromoçãodaacessibilidade,enãoseparaçãodos

alunoscom esem deficiência.

DuranteaelaboraçãodaBaseNacionalComum Curricular-BNCC(2017)a

disputasedeupelaretiradadotextoqueintroduzsobreaEducaçãoInclusiva,trecho

redigidopormeiodeentidadesepesquisadoresquetrabalham com otema.O

documentocitaanecessidadedeuma“diferenciaçãocurricular”,oqueérepudiado

porespecialistas,porserumaformadediscriminação.

NatramitaçãodoPlanoNacionaldeEducação-PNE(2014),quetraça20metas

paraoPaíscumprirem dezanos,apolêmicaocorreuporcontadapossibilidadede

ascriançaseosjovenscom deficiênciaserem matriculadosem escolasespeciaise

nãoobrigatoriamentenarederegulardeensino.Naredaçãofinaldameta,aprovada

em 2014,essaopçãofoimantida.Especialistasnotemaafirmam queotextodoPNE

feretratadosinternacionaisassinadospeloBrasil.

Além doEstatutodaPessoacom Deficiência,doPNE,daBNCC,existem

decretos,portarias,resoluções,notastécnicaseleisquedispõem sobreoassunto,

querefletem aevoluçãoouretrocessonadiscussãodeinclusãodasdiversidadese

suaintegraçãosocial.

4.1DeclaraçãodeSalamanca

A Declaração de Salamanca é um documento elaborado na Conferência

MundialsobreEducaçãoEspecial,em Salamanca,naEspanha,em 1994,com o

objetivodefornecerdiretrizesbásicasparaaformulaçãoereformadepolíticas,

práticasesistemaseducacionaisdeacordocom omovimentodeinclusãosocial.

DianteaproteçãodaOrganizaçãodasNaçõesUnidas– ONU – realizou-se,em

Salamanca,Espanha,no ano de 1994,a Conferência Mundialsobre Educação

Especial.

Noperíodocompreendidoentreosdias07e10dejulhodaqueleano,os

delegadosrepresentando88paísese25organizaçõesinternacionaisdebateram a

inclusãonaEducaçãoparaTodos,apartirdaestruturaelaboradaanteriormente,em

Jomtien,1990edas"NormasUniformessobreaigualdadedeoportunidadesparaas

pessoas com discapacidade",elaborada em 1993 e publicada em 1994.O
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fundamentopolíticoemoraldessasnormasencontra-sena"CartaInternacionalde

DireitosHumanos",datadade1948.
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Nessa plataforma,foram reafirmados compromissos e reconhecida a

necessidadedeadoçãourgentedeaçõesrelacionadasàeducaçãodecrianças,

jovenseadultoscom necessidadeseducacionaisespeciais.O propósito desse

evento foia elaboração dediretrizesbásicaspara a formulação ereforma de

políticasesistemaseducacionaisvisandoatenderaomovimentodeinclusãosociale

educacional.O documentofinalelaboradopeloscomponentesdessaassembleia

denomina-se Declaração de Salamanca. Constitui-se um dos documentos

internacionais de maior relevância na área da inclusão de pessoas com

necessidadeseducacionaisespeciais,aoladodaConvençãodosDireitosdaCriança

(1988)edaDeclaraçãosobreEducaçãoparaTodos(1990).

Podeserconsiderada uma manifestação originada nosmovimentosmais

amplosafavordosdireitoshumanose,maisespecificamente,deoutrasações

visando à promoção dos direitos das pessoas com deficiências,iniciadas nas

décadasde60 e70.Estedocumento éareafirmação do compromisso com a

EducaçãoparaTodos,reconhecendoanecessidadeeurgênciadoprovidenciamento

deeducaçãoparaascrianças,jovenseadultoscom necessidadeseducacionais

especiaisdentrodosistemaregulardeensinoeendossamosaEstruturadeAçãoem

Educação Especial,em que,pelo espírito decujasprovisõeserecomendações,

governoeorganizaçõessejam guiados.

Esse documento concorreu também para a expansão do conceito de

necessidadeseducacionaisespeciais,incluindotodasascriançasquenãoestavam

sebeneficiandodaescola,sejaporqualqueroutromotivo.Apartirdessedocumento,

aideiade"necessidadeseducacionaisespeciais"passouaimplicarnãoapenasa

inclusão das crianças com deficiências,mas de todas aquelas que estejam

vivenciandodificuldadestemporáriasoupermanentesnaescola.

UmadasimplicaçõesdaDeclaraçãorefere-seàinclusãonaeducaçãoao

afirmarqueoprincípiofundamentaldaescolainclusivaéode,quetodasascrianças

devem aprenderjuntas,independentementedequaisquerdificuldadesoudiferenças

que possam ter.Asescolasdevem,nesse sentido,reconhecere responderàs

diversas necessidades de seus alunos,ajustando-se aos ritmos diferentes de

aprendizagem e assegurando uma educação de qualidade a todos através de

currículoapropriado,modificaçõesorganizacionais,estratégiasdeensino,usode

recursoseparceriascom acomunidade.Dentrodasescolasinclusivas,ascrianças

com necessidadeseducacionaisespeciaisdevem,portanto,recebertodoequalquer
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ADeclaraçãodeSalamancamostraum modeloestruturadodeaçãobaseada

nos parâmetros de uma educação inclusiva no âmbito das necessidades

educacionaisespeciais.Representando,portanto,um marconahistóriadaeducação

depessoascom necessidades.

ConformeaDeclaraçãoeseusprincípiosdefinidosporelaéqueasescolase

seus projetos pedagógicos se adequem a necessidades dos indivíduos nelas

matriculados.Sendoassim énotórioqueaDeclaraçãodeSalamancaassegurea

igualdadedosdireitosdetodososindivíduossereferindoaEducaçãodequalidade.

Poresse mesmo modo essas ações devem serlevadas em consideração a

necessidadeindividualdecadaum.Massalientandoaimportânciadapráticada

inclusãoreferindoacriançacom SíndromedeDownondedevem aprenderjuntos,

independentedequaisquerdificuldadesoudiferençaquepossam ter.

4.2LeideDiretrizeseBasesdaEducaçãoNacional(LDBEN)nº9.394/96

Aponta que a educação de pessoas com deficiência deve dar-se

preferencialmentenarederegular,sendoum deverdoEstadoedafamíliapromovê-la.

O objetivo da escola,segundo a lei,é promovero pleno desenvolvimento do

educando,preparando-oparaacidadaniaequalificando-oparaotrabalho.

ÉimportantedestacarqueaLDBEN(1996)garante,em seuArtigo59,queos

sistemasdeensinoassegurarãoaosalunoscom necessidadesespeciais:Currículos,

métodos,técnicas,recursoseducativoseorganizaçãoespecíficosparaatenderas

suasnecessidades,terminalidadeespecíficaparaaquelesquenãopuderem atingiro

nívelexigido para a conclusão do ensino fundamental,em virtude de suas

deficiências,eaceleraçãoparaconcluirem menortempooprogramaescolarpara

ossuperdotados.

4.3PolíticaNacionaldeEducaçãoEspecialnaPerspectivadaEducaçãoInclusiva(2008)

Ainclusãoéumaaçãopolítica,cultural,socialepedagógica,manifestadaem

defesadodireitodetodososalunosestejam juntosaprendendoeparticipando,sem

nenhum tipodediscriminação.

A Educação Inclusiva constitui como um paradigma educacional

fundamentadanaconcepçãodedireitoshumanos,queuneaigualmenteediferença

como valores indissociáveis,e que avança a ideia de equidade formalao

contextualizarascircunstânciashistóricasnaproduçãodeexclusãodentroeforada
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Reconhecendo que as dificuldades enfrentadas nos sistemas de ensino

evidenciam anecessidadedecriaralternativasparasuperá-las,aeducaçãoinclusiva

comoum espaçocentralnopapeldaescolaecomomovimentodesuperaçãoda

exclusão.Diantedosreferênciasparaaconstruçãodeum sistemainclusivopassaa

serrepensadadeumaformaparaquetodososalunostenham suasespecificidades

atendidas.

NestaperspectivaqueaEducaçãoEspecialapresentaaPolíticaNacionalde

EducaçãoEspecialnaPerspectivadaEducaçãoInclusiva(2008)comomaneirade

acompanharosavançoseconhecimentossociais,visandocontribuireconstituir

políticapúblicaquepromovaumaeducaçãodequalidadeparatodososalunos.

Vale salientarque esse conhecimento são fundamentais para o sistema

educacionalondetratadeassegurarainclusãoescolardealunoscom transtornos

globais e que um deles fazem parte da deficiência intelectualque antes era

conhecidacomoretardomental,caracterizadoporinteligênciaoucapacidademental

abaixodamédiaefaltadehabilidadesnecessáriaparaavidacotidiana.Elapodeser

identificada em diversos tipos de transtornos de desenvolvimento,além de

dificuldades significativas na vida diária, como o autocuidado, segurança,

socializaçãoedificuldadederaciocínioecompreensão.

Pessoas com (DI)podem processarinformações mais lentamente,ter

dificuldade na habilidades e na comunicação.Ela pode sercausada poruma

condiçãogenética,comotambém poderterdificuldadedeinteraçãosocialpornão

conseguirem acompanharodesenvolvimento.

4.4PolíticaNacionaldeEducaçãoEspecialEquitativa,Inclusivaecom Aprendizagem ao
LongodaVida(2020)

O documento intitulado PolíticaNacionaldeEducação Especial:equitativa,

inclusivacom aprendizadoaolongodavida(BRASIL,2020)trazum relatodos

marcoshistóricosdaEducaçãoEspecialnoBrasiledosmarcosnormativosdessa

modalidade de ensino do país.Em sua apresentação,a PNEE informa que o

documentofoielaboradotomandocomobaseconsultasrealizadascom estudantes

daeducaçãoespecial,familiaresdessesestudantes,professores,gestoresescolares,

outrosprofissionaisdaescola,secretáriosdeeducação,profissionaisdaeducação

superior,pesquisadores,membrosdeorganizaçõesnãogovernamentais,membros

deconselhos,cidadãosinteressadoseoutros(BRASIL,2020,p.15).
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Todosestesdiretamenteenvolvidoscom opúblico-alvodeestudantesda

EducaçãoEspecialnopaís.Namesmaparte,otextoexplicaqueapublicaçãotem como

objetivoestimular
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ossistemasdeensinoacriareinovarem relaçãoàEducaçãoEspecial,valorizando,

assim,asdiferençaseassingularidadesnomundoglobaledesigualquevivemos.

APNEElevantaaideiadequeapresençaem saladeaularegulardealunos
quenãotenham “condiçõesdeacompanharocurrículopoderepresentaruma
formadeexclusão,sejanoprópriocontextodeescolarização,sejamaistarde,
aolongodaexistência”(BRASIL,2020,p.17).

Esteconceitopodecontribuir,talvez,paraofortalecimentodaspremissasde

desigualdadeem quevivemos.

O documento traz,ainda,contextualização com dadossobre matrícula e

número de alunos matriculados nos diferentes níveis de ensino.Assim como,

naquelemesmotrecho,também apresentaonúmerodedocentescom formação

específicaparaotrabalhocom estudantesdopúblico-alvoe,com isso,concluiqueo

númeroéinsuficienteequenãoatendeademandanopaís.Deacordocom osdados

apresentadospelaPolíticaNacionaldeEducaçãoEspecialEquitativa,Inclusivaecom

aprendizagem aolongodavida(2020)"apenas5,8%dosprofessoresqueatuam na

educaçãobásica,em todoopaís,fizeram cursosdestinadosàformaçãocontinuada

paraatuarem com público-alvodaEducaçãoEspecial”

Notextoépossívelencontrartrechosquereforçam oargumentodequenãoé

objetivodaPolíticadeterminarseodireitoàinclusãoémaioroumenorqueodireito

àeducaçãoespecializada.

APNEEconsideraque“apenasmodificaaênfasequevinhasendodadana

inclusão total,pois,na realidade,os sistemas de ensino no Brasilsempre se

organizaram por meio de escolas comuns do sistema regular, escolas

especializadaseescolasbilínguesdesurdos”(BRASIL,2020,p.19).

Outrodadoimportantequeodocumentofazreferênciaésobreaformação

continuadadosprofessoresdoAEE,alegandoquepoucostiveram aoportunidadede

participardeformaçõesespecíficasdaárea.

Diantedosdocumetosexpostospode-seafirmaraEducaçãoEspecialcomo

importantemeiodetransformaçõespara,além deum processodesocializaçãoem

queoindivíduoadquireeassimilaconhecimentososquaissãolevadosparavida.
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Trata-se de uma modalidade de ensino que tem um objetivo comum,o

atendimentoespecializadoedequalidadequeproporcioneumaescolarizaçãode

pessoascom deficiência.Além daspolíticasdeinclusãoimplementadasnopaísao

longo dos anos possibilitando que as pessoas com deficiência tenham a

possibilidadedefazerpartedoprocessodesocializaçãoeinclusãoestabelecidono

abienteescolar.

AEducaçãoEspecialsurgiuatravésdelutasorganizaçõesquederam direitos

apessoascom deficiênciadeestarem legalmenteem ambientesatéentãonão

alcançadoscomoaescolaregular.AEducaçãoEspecialchegaaoBrasilcom um

principios,politicasepraticasnaáreadasnecessidadeseducativas,começoua

ganharforçaapartirdaDeclaraçãodeSalamanca(1994)aqualtrata-sedeuma

resolução das Nações Unidas que trata dos principios,política e prática em

educaçãoespecialetambém apartirdomomentodaaprovaçãodaConstituição

Federalde1998edaLeideDiretrizeseBasesdaEducação-LDB(1996).

Historicamente,aEducaçãoEspecialtem sidoconhecidacomoeducaçãode

pessoascom deficiência,sejaelamotora,visual,físicamúltiplaoudecorrenteaos

transtornosinvasiveisdedesenvolvimento,além daspessoassuperdotadasque

também têm integradoaeducaçãoespecial.

É considerávelcontextualizarque a Educação Especialdesde os seus

princípiosatéaatualidadeseapresentacomoprincipalresponsávelporavanços

sobreainclusão,justamenteparaqueaspessoaspossam contarcomoacessoa

educação.Sejaelanabuscapromoveroencontroentretodososestudantescom e

sem deficiência,comotambém aoencontrodasorigenseespecificidades.Dessa

maneira,aeducaçãoaproximaosalunosdeformaqueaprendam alidarcom os

diferentesmeiosecom maisempatiaecolaboração.

Nessadireção,observa-sequetrata-sedeEducaçãoEspecial,comouma

modalidade de ensino destinada a pessoas com deficiência no campo de

aprendizagem originadas,amultiplasdeficiênciascomoasensorial,física,mental.

Nessesentido,aeducaçãoespecialconsideracomoum “instrumentodeintervenção’’

comoum processoquepretendemodificaroestadododesenvolvimentodeseus

usuários.

Mazzota(1996)defineaEducaçãoEspecialcomo:

[...]amodalidadedeensinoquesecaracterizaporum conjuntoderecursose
serviçoseducacionaisespeciaisorganizadosparaapoiar,suplementare,em
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algunscasos,substituirosserviçoseducacionaiscomuns,demodoagarantira
educaçãoformaldoseducandosqueapresentemnecessidadeseducacionais
muitodiferentesdasdamaioriadascriançasejovens.(MAZZOTA,1996,p.11)
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Ditoisso,noquedizrespeitoaEducaçãoInclusivacompreendequeestáem

diversoscenários,sendoquenodecorrerdosanosfoiampliando-senoambitoda

EducaçãoEscolarcomoapontaoalei.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs,1993-2003)preconizam:“a

atençãoàdiversidadedacomunidadeescolarebaseiam-senopressupostodequea

realizaçãodeadaptaçõescurricularespodeatenderanecessidadesparticularesde

aprendizagem dos alunos.Consideram que a atenção à diversidade deve se

concretizarem medidasquelevam em contanãosóascapacidadesintelectuaiseos

conhecimentosdosalunos,mas,também,seusinteressesemotivações”.

O mododetrabalharcom pessoascom deficiênciafoisemodificando,e

ganhandoespaçonosdebatesacercadaeducação,inclusivesendoasseguradopor

inumerasleiseregulamentosqueregem ademocráciaeinclusãonoambiente

escolarDeacordocom BRASIL/SEESP-MEC (1994),além deseguirosprincípios

democráticosdeigualdade,liberdadeerespeitoàdignidade,aEducaçãoEspecialé

regidaporprincípiosnorteadores,dentreelesosmaiscitadossão:princípiosda

normalização,integraçãoeindividualização.Destemodo,éindispensávelumateoria

acercadaaprendizagem.

AqueseresaltarqueaEducaçãoEspecialeEducaçãoInclusivaapesarde

caminharem juntasapresentam uma diferença na eduação especialo ensino é

totalmentevoltadoparaalunoscom deficiencia,jánaeducaçãoinclusivatodosos

alunoscom esem deficienciatêm aoportunidadedeconviverem eaprenderem

juntos.

NaEducaçãoEspecialoensinoévoltadoparaalunoscom deficiência.Jána

EducaçãoInclusiva,todososalunoscom esem deficiênciatêm aoportunidadede

conviverem eaprenderem juntos.Assim comoaLeideDiretrizeseBasesdaEducação

Nacional,nº9.394/96,noartigo58,destacaque:

A educação especial,consiste na a modalidade de educação escolar

oferecidapreferencialmentenarederegulardeensino,paraeducandoscom
deficiência,transtornosglobaisdodesenvolvimentoealtashabilidadesou
superdotação”(BRASIL,1996)

Ainclusãoémaisdoquesomentegarantiroacessoàentradadealunosnas

instituiçõesdeensino.Oobjetivoéeliminarobstáculosquelimitam aaprendizagem

eparticipaçãonoprocessoeducativo.Assim,osobjetivosdaeducaçãoespecialsão
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osmesmosdaeducaçãoem
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geral.Oquedifere,entretanto,éoatendimento,quepassaaserdeacordocom as

necessidadesindividuaisdecadaaluno.

Destacamosaindaqueadiversidade,em si,nãocaracterizaumaEducação

Inclusiva.Uma escola pode serum espaço diverso,que acolhe crianças com

diferentesvivênciaserealidades,maselasóseráinclusivasedesenvolverum senso

depertencimentoedeparticipaçãoentreosseusalunos.

Sendo assim,a Educação Especialé essencialtratarsobre as politicas

educacionais,umavezque,diantedetantascontribuiçoessãoatravésdelasqueos

processosdecuidadosespeciaissãoestabelecidos.

Elasefazpartedeum grupoquevisagarantirodireitouniversalàeducaçãoe

qualidadeedodesenvolvimentoparaoseducandos,buscandomeiosdeconstrução

devaloreseconhecimentosquepossibilitam aoestudanteteracapacidadedese

comunicarecompreenderomundo,além de,defendersuasideiaseexercersua

cidadania.

Acimadetudo,osaspectosabordadospelaConstituiçãoFederalepelaLeide

DiretrizeseBasesLDB,Leinº9.394,de20dedezembrode1996especialmente,

garanteodireitodeacessoàeducaçãoparatodososbrasileiros.Com basenoseu

artigo3°,aLDBatestaqueoensinodeveráconsiderarosprincipiosde:

[...]“igualdadedecondiçoesparaoacessoepermanêncianaescola;
liberdade de aprender [...];pluralismo de ideias e concepções
pedagogicas;respeitoàliberdadeeapreçoàtolerância;valorização
doprofissionaldaeducaçãoescolarcom garantiadequalidadena
formação’’.(BRASIL,1996)

Nessemesmosentido,destacamosaPolíticaNacionaldaEducaçãoEspecial

noqualtem aintençãodeatenderbeneficiosparahabilidadeesuperdotaçãoao

desenvolvimentoeeducaçãoespecial,poiscomomarcaaLDB(1996),noart.58.2º

oatendimentoeducacionalseráfeitoem classeescolarouserviçosespecializados

sempreque,em funçãodascondiçõesespecificasdosalunos,nãoforpossivelasua

integraçãonasclassesregularesdeensinoregular’’.

Diantedisso,éimprescindívelatenderaoseducandosdaEducaçãoEspecial,

respeitandosuascaracteristicas,paraquesejaasseguradaaelesapossibilidadede

desenvolvimentoeinclusãosocial.
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AindatratandodosdireitosdoeducandodaEducaçãoEspecial,precisamos

ressaltaroatendimentoAEE.OconceitodoAtendimentoEducacionalEspecializado

(AEE),propostoporVigotsky(1997),trouxecontribuiçõesdapsicologiahistórico

culturalparaoatendimentoeducacionalespecializado,noqualestudousobrea

construçãodosujeitoapartirdaexperienciasadquiridasporelenainteraçãocom o

ambienteculturalem queparticipa,enarelaçãosocialcom ooutro.

Seguindooconceitodeaspectossobreaprendizagem epolíticaotermo

inserçãosignificaoatodeinserir,quequerdizerintroduzir,incluir-senum conjunto,

integrar,intercalar,fazerpartedeum contexto.Dessaforma,quem devesemoldar,

seorganizaréaescola,oferecendoascriançasefamiliasquevãochegarum

ambienteaeles,eseuacolhimento.Odecreton°7.611/2011apresentadiretrizes

quedizem respeitoaoatendimentoespecializadodestacandoque:

I-garantiadeum sistemaeducacionalinclusivoem todososníveis,sem
discriminaçãoecom basenaigualdadedeoportunidades;
II-aprendizadoaolongodetodaavida;

III-nãoexclusãodosistemaeducacionalgeralsobalegaçãodedeficiência;
IV-garantia de ensino fundamentalgratuito e compulsório,asseguradas
adaptaçõesrazoáveisdeacordocom asnecessidadesindividuais;

V-ofertadeapoionecessário,noâmbitodosistemaeducacionalgeral,com
vistasafacilitarsuaefetivaeducação;
VI-adoçãodemedidasdeapoioindividualizadaseefetivas,em ambientes
quemaximizem odesenvolvimentoacadêmicoesocial,deacordocom ameta
dainclusãoplena;
VII-ofertadeeducaçãoespecialpreferencialmentenarederegulardeensino;

VIII-apoiotécnicoefinanceiropeloPoderPúblicoàsinstituiçõesprivadassem
finslucrativos,especializadasecom atuaçãoexclusivaem educaçãoespecial.
(BRASIL,2011).

Dispõequeosalunosdaeducação especialdevem receberatendimento

educacionalespecializadopreferencialmentenarederegulardeensino.Ouseja,

superarosdesafiosemelhorarosaspectosqueenvolvem aeducaçãoespecial,

evoluindoegarantindoainclusãodestesalunos.

4.5Decretonº10.502/2020de30deSetembro

Odecretonº10.502/20publicadopeloGovernoFederalacreditaquetodasas

crianças,jovens,adolescentestem direitodeconviverem sociedadeem equipede

condições,garantindo os direitos constitucionais de educação atendimento

especializado,promoverensinodeexcelênciaaoseducandosdaeducaçãoespecial,

em todas as etapas,niveis de modalidades de educação,em um sistema

educacionalequitativo,inclusivoecom aprendizado.Essedecreto
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relataqueémissãodaescolaincluireformarcidadõesquecompreendem as

diferençaserespeitam asiguralidadehumana.

Partindo desse contexto a Politica Nacionalde Educação Especialvisa

substituiraPoliticaNacionaldeEducaçãoespecialnaPerspectivainclusiva,os

alunosconsideradospublicoalvodaeducaçãoespecialsãoaquelescom deficiência,

transtornosglobaisdedesenvolvimentoecom altashabilidades,superdotaçãoque

foiconstruidamedianteosprincipiosdaConstituiçãoFederal,ouseja,ainclusãoéo

único caminho possivelpara uma educação de qualidade capazde garantira

equidade nas condições de aprendizagem.A mudança com essa nova leida

educaçãoespecialéamedidadapráticatiraaobrigatoriedadedaescolacomum em

realizarmatriculasdeestudantescom deficiênciaepermiteavoltadoensinoregular

em escolas especializadas que é visto porentidades como um retrocesso a

educaçãoinclusivanopaísalém deprofanaraconstituiçãoaosegregaralunos.

5.ASIMPLICAÇÕESDAAPRENDIZAGEM DACRIANÇACOM SÍNDROMEDEDOWN

Assim oingressonaescolainfantiléum marcomuitoimportante,poisexige

umaadaptaçãoaum contextosocialdiferentedocotidianoedafamíliacomotodo.

Apartirdainteraçãocom outrascriançaseeducadores,acriançaredimensionaseus

padrõesderelaçõesecomportamentos.Porisso,ainserçãoescolaréum processo

complexoqueseiniciaantesmesmodafamiliachegarparaconheceraescola.

Começacom aconscientizaçãodaideiaqueaescolaélugaradequadoparaa

criança naquele determinado momento.Tratando dessa figura de inserção e

interação nesseambienteescolaro educadorocupa um papelfundamentalna

promoção dessa interação.Ele se coloca como mediadore facilitadordesse

processodesignificaçõeseporestarimersonomundosimbóliconacontribuição

paraatribuirnasaçõesparaascrianças.Também noqueserefereainteraçãodesse

ambienteébastanteimportanteporqueacriançaentraem contatocom aculturado

ambientepordeterminadasformasdemeiosocialenoseumododepensareagir.

Atualmente,vem sendo cada vez mais frequente o conhecimento da

importânciadeestudaropropósitodainteraçãodessesalunosnocontextofamiliar

desse diagnóstico,principalmente quando a descoberta acontece no período

gestacional.

Opapeldafamíliadesempenhaaimportânciadesdeosprimeirosanosdevida.A
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criança com (SD) apresentam um desenvolvimento cognitivo mais lento,as

dificuldadesde
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aprendizagem requertemposmaiores.Porisso,opapeldafamiliadeum (SD)é

proporcionaratravésdecarinho,daestimulaçãomaneirasqueelaspossam seenserir

tantonoambientesocialquantoescolar.

Deacordocom PEREIRA(1980,p.3),integração“éfenômenocomplexoquevai

muito além decolocarou manterexcepcionaisem classesregulares.É partedo

atendimentoqueatingetodososaspectosdoprocessoeducacional”.Porissoque

essemodelo pedagógico nosfazpossíveisobservaçõessobrea exclusão dos

alunosquenãoseadaptam aoensinooferecidonaescolaregularecom esse

modelodeensinoaescolainvesteem adaptaroalunocom necessidadesespeciais

aescolarregular.

FoiatravésdemovimentossociaisemotivosqueoPlanoNacionaldeEducação

(2020)garanteoensinodaspessoascom necessidadesespeciaiscom objetivode

desenvolverpotencialidadesaosalunos,incentivandoaautonomiaacooperação,a

interação,acriatividade,eosensocríticocomoumaformadeintegraraspessoas

com necessidadesespeciaisásociedade.

5.1EducaçãoEspecialeFormaçãoHumana

A formaçãohumananaconcepçãodaeducaçãoéjustamentedaquestão

ligadaaintregralidadedoserepensardecadaindivíduonomundo.Essaformação

preparaoserhumanoparaproduzirascondiçõesdesocializaçãoeorganização.Por

esse motivo,a formação e transformação de caráterdo indivíduo e o seu

comprometimentoquantoaoseucomportamentoem relaçãoaomundoem quevive.

Éapartirdastrocasdeexperiênciasqueacontecem noexercíciodeinteraçãoda

criançacom SíndromedeDownnaEducaçãoInfantil,éum períodotãoimportante,

tantoparaodocentecomoparaodiscentenoaspectodecompreendererefletir

sobreEducaçãoEspecial.Oeducandoprecisadessasrelaçõesquesópodevivenciar

naeducaçãoescolareseuprocessoformativo.

Nessesentido,segundoBastosePereira(2003),Vygotskyconstruiusuateoriade

desenvolvimentoinfantilpartindodaconcepçãodeserhumanoerealidade.Paraele,

osujeitoéconcebidoapartirdomaterialismohistóricoedialético,entendendoque

sua relação com a realidade se dá por mediações que lhe permitem ser

transformadopelanatureza,eesta,porsuavez,étransformadaporele.Dessaforma,

amediaçãoseprocessapelautilizaçãode
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instrumentosesignosquepossibilitam,pelainteraçãosocial,atransformaçãodo

meioedossujeitos.

Sobomesmopontodevista,paraVygotsky,segundoBastosePereira(2003),

osujeitoédeterminadopeloorganismoepelosocialqueestruturasuaconsciência,

sualinguagem,seupensamento,apartirdaapropriação ativadassignificações

histórico-culturais.Assim percebe-sequeainteraçãoentrealunoséumaação

importantenoprocessodeaprendizagem edesenvolvimentodosmesmos,tendoeles

ounãoalgumalimitaçãofísica,motoraouintelectual.

SegundoOliveira(2010a,p.64),“oprocessodeensino-aprendizadonaescola

deve ser construído, então tomando como ponto de partida o nível de

desenvolvimento realda criança”.O ensino deve seradequado ao nívelde

conhecimentodogrupodecrianças.Oprofessortem importantepapeldeinterferir

nazonadedesenvolvimentoproximaldosalunos,provocandoondenãoocorreria

espontaneamente.Éimportantequeaintervençãodepessoascomoprofessorese

deoutrascriançaspromovam odesenvolvimentodoindivíduo.Porfim,apropostado

sociointerativismodaeducaçãoinclusivaéfundamentalnafilosofiadaescolaporque

além doaceiteereconhecimentosobreadiversidadeseusprincípiosestãonabusca

daeducaçãodequalidadeparatodos.Eapartirdelaqueépossívelexploraressa

interaçãoescom outrosenaconstruçãodaaprendizagem.

Nesse caso,todo aprendizado,diálogo,propostas,teorias,práticas e

desenvolvimentodacapacidadederelacionardependem entreoutrascoisasdetoda

interaçãotantodacriançacom SíndromedeDown,quantoem situaçõesdiversasde

qualquerdoeducador.

Destacamosaindaque,todaexperiênciamostraqueépossívelpromovera

inclusãodosalunoscom SíndromedeDown.Dessemodo,apesquisafavorecea

apreensão,análiseecríticadecontextosdeaçãocom vistadetransformá-la,tendo

comopressupostoessencialavalorizaçãodofazeredosaberdosparticipantes

investigados.Segundo Gil(2005),paraumaverdadeirainclusão,épreciso uma

educaçãoque:

[...]respeiteascaracterísticasdecadaestudante,queofereçaalternativas
pedagógicasqueatendamàsnecessidadeseducacionaisdecadaaluno:uma
escolaqueofereçatudoissonumambienteinclusivoeacolhedor,ondetodos
possamconvivereaprendercom asdiferenças.(GIL,p.18,2005)

Aescoladeveserum localondesejapossívelocrescimentomútuodealunos
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eprofessoresnoprocessodeconscientizaçãoeaprendizagem,nelaaEducação

Inclusivadefendeodesenvolvimentodeumaconsciênciacríticaelibertadoracomo

meiodesuperaçãodas
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contradiçõesedasnecessidadesqueoacometem.

5.2PrincipaisCaracterísticasdaSíndromedeDown

CompreendidooconceitodaEducaçãoEspecialeaformaçãohumanae

Educaçãoinfantil,com basenosdocumentosapresentados,passamosadestacar

aquioqueéaSíndromedeDown.Deacordocom Pimentel(2012)caracteriza-sepor

umadiferenciaçãogenética:atrissomiadocromossomo21.Enquantograndeparte

dapopulaçãocarrega46cromossomosem cadacélula,aspessoascom síndrome

deDownpossuem 47cromossomosem todasounamaioriadesuascélulas–oque

lhesconferecaracterísticasfísicasecognitivasquefogem dopadrão,masquesão

muitosimilaresentreosportadoresdasíndrome(PIMENTEL,2012).

Aautoraexplicitaque,nãosetratadeumadoença:éapenasumacondição

especial,queem nenhumacircunstânciaimpedeapessoacom SíndromedeDownde

aprender,sentir,amar,sedivertiredesenvolversuaautonomiadamesmaforma

comoorestantedapopulação.

Oconhecimentosobreoproblemaéfundamentalparaoseuenfrentamento,

porcontadospreconceitosquefizeram com queaspessoascom deficiência

fossem vítimasdepolíticaseacõesequivocadosdurantemuitotempo.Dessaforma,

háum grandenúmerodeestudosetrabalhosquepermitem teroconhecimento

exatodaSindromedeDownedeseusaspectos.

Acriançacom SíndromedeDowneraconsideradacomoretardada,incapaze

em algumas sociedades era até mesmo considerada como monstro.Segundo

Schwartzman (1999) na Idade Média, as pessoas com deficiência foram

consideradoscomoprodutodauniãoentreumamulhereodemônio.

Schwarttzman(1999)adverte:

Não devemos esquecer,em nenhum momento,das grandes
diferençasexistentesentreváriosindivíduoscom SDnoqueserefere
ao próprio potencialgenético,característicasraciais,familiarese
culturais, para citar apenas alguns e que serão poderosos
modificadoresedeterminantesdo comportamento aserdefinido
como características daquele indivíduo.(SCHWARTZMAN,p.58,
1999)

Nesse sentido,a Síndrome de Down é causada pela presença de três

cromossomos21em todosounamaiorpartedascélulasdeum índividuo.Isso

ocorrenahoradaconcepçãodacriança.Aspessoascom SíndromedeDownou

trissonomiadocromosso21têm 47cromossomosem suascélulasem vezde46,A

SíndromedeDownnãoéumadoença,comojáafirmamosanteriormente(PIMENTEL,
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2012).ASDéumacondiçãodapessoaassociadaaalgumasquestõesparaasquais

os pais devem estaratentos desde o nascimento.Portanto,trata-se de uma

alteraçãogenéticaqueocorrenaformaçãodofeto,maisespecificamentenoperíodo
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dedivisãocelular.Amaioriadoscasosdaspessoascom trissomia21écausada

pelanãodisjunção,resultandoem um cromossomoextra(PIMENTEL,2012).

Os demais pacientes possuem anormalidades cromossômicas que

apresentam um númeronormaldecromossomos,porém,aalteraçãoédotipo

translocação,emosaicismo,oqualalgumascélulaspossuem ocariotiponormal,no

entanto,essetipoérarocom ocorrenciaaproximadade1a2%(SASSAKI,2003).

Aalteraçãogenéticacomprometeapenaspartedascélulas,ou,sejaalgumas

células,tem 47eoutras46cromossomos(ocorreem cecade2% doscasosde

SíndromedeDown)oscasosdemosaicismopodem originar-sedanãodisjunção

mitóticanasprimeirasdivisõesdeum zigotonormal(SASSAKI,2003).

FIGURA1.Cariótipodeum indivíduodosexofeminino(XX)
Disponívelem:

http://www.sobiologia.com.br/conteudos/Genetica/genesnaoalelos9.php

No entanto,em todos os três casos é sempre o cromossomo 21 o

responsávelpelas caraceristicas fenótipas dessa síndrome.A translocação é

resultadodereorganizaçãocrossônomicas,queseseguem ameioseoudivisãodas

células,jáomosaicismoqueocorreem 1%doscasos.(SASSAKI,2003)

Odestaqueéparaocasoespecíficoqueocorrenaalteraçãocromossômica,

estas células apresentam um cromossomo extra e apresentam traços menos

acentuadosdasíndromeeacarretaem desenvolvimentointelectualcom menos

dificuldadessócio-interativasesócio-afetivas.

AlgunsautorescomoGallaagher(1996),Schwartzam (1999),Alves(2007),e

Pimentel(2012)elecam algumasalteraçõesdacriançacom SíndromedeDown.

Indivíduoscom SDpodem apresentaralgumasoutodasascaracterísticasligadasao

distúrbio.Entreelasestãoocomprometimentointelectual,dificuldadesmotorasena

articulaçãodafala,mãoseorelhas
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pequenas,rostoarrendondado,sãomaissuscetivesadeterminadasdoenças, olhos

semelhantesaosdeorientais.

Outrasalteraçõessão:braquicefalia,fissuraspalpebrais,hipoplasiadaregião

medianadaface,diâmetrofronto-occipitalreduzido,pescoçocurto,línguaprotusae

hipotônicaedistânciaaumentadaentreoprimeiro,osegundodedodospés,crânio

achatado maislargo ecomprido;narinasnormalmentearrebitadasporfaltade

desenvolvimentosdosossosnasais;quintodedodamãomuitocurto,curvadopara

dentroeformadocom apenasumaarticulação;mãoscurtas;ouvidosimplificado;

lóbuloauricularaderenteealteraçãonaáreacardíaca.

Quantoàsalteraçõesfisiológicasobservam-senosprimeirosdiasdevidauma

grande sonolência,dificuldade de despertar,dificuldades de realizar sucção

edeglutição,porém estasalteraçõesvãoseatenuandoaolongodotempo,aopassar

dosmesesàmedidaqueacriançaprogridenoseucrescimentosetornamaisalerta.

Acriançacom SíndromedeDownnormalmenteapresentagrandehipotonia.A

hipotoniacostumairseatenuandoàmedidaqueacriançaficamaisvelhaepode

haveralgum aumentonaativaçãomuscularatravésdaestimulaçãotátil.

Essas inúmeras alterações estruturais e funcionais,além de outras que

afetam diretamente o sistema nervoso da criança com Síndrome de Down,

determinam algumasdesuascaracterísticasmaismarcantescomodistúrbiosde

aprendizagem e desenvolvimento.Isto implica nas interações de ensino e

aprendizagem noaspectoreferenteasquestõespsicopedagógicasdoalunocom

necessidadedeeducaçãoespecial.(PIMENTEL,2012)

ASíndromedeDownestáintimamenterelacionadoaoincentivoeaoestímulo

sobretudonosprimeirosanosdevida.NãonegamosaafirmaçãodequeoDown

apresentaalgumaslimitaçõeseatémesmoprecisedecondiçõesespeciaispara

aprendizagem,porém,enfatizamosqueestes,atravésdeestimuaçõesadequadas

(como:fazeratividadesqueestimulecom outraspessoas,fazeratividadesque

incentive e estimule a interação)isso pode se desenvolverespecialmente se

estiverem matriculadosem escolaregulardeensino.

Deacordo com Schwartzan(1999)aSíndromedeDownéumaherança

genética,quealgumaspessoasconsideravam serumadoençaecom opassardos

tempos passou a serreconhecida como uma deficiencia genética.Atualmente
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acredita-se,queapessoacom aSDétratadacom menospreconceitoporeducadores

quetrabalham oprocessodeinclusãoem escolas
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públicaseprivadas,inserindoacriançanoconvivioescolarrespeitandoosseuslimites.

Ascaracteristicasdeinteraçãosocialdacriançacom SíndromedeDowné

muitosemelhanteasdasoutrascrianças.Eladevesesocializarcom asoutras

criançasdentroeforadaescola.Pensarquesóaintegraçãoescolarpoduzirá,

automaticamente,atotalintegraçãosocialdaspessoascom deficiência,poisos

mecanismos segregacionistas estão,de talforma,sedimentados em nossa

sociedadequedemorarámuitotempoparaserem pelomenosminimizados.Apesar

dabasedaintegraçãoseroprincípiode“normalização”,amesmanãoéespecifica

davidaescolar.

Contudoatingeoconjuntodemanifestaçõeseatividadeshumanasetodasas

estapasda vida daspessoas,seja ela afetada ou não poruma incapacidade,

dificuldadeouinadaptação.Temosquereconhecerqueosprimeirospassosjáestão

sendodados,equeasociedadejáestámaisesclarecida.Porém énecessárioque

hajaumaconscientizaçãotantoparaacomunidadeescolar,quantoparaafamília,

poisnãobastaquehajatantasmanifestaçõesepolíticaspúblicassem aprática

específica.

Deacordocom osautoresreferenciadosnessapesquisa,acriançacom SD

deve interagircom todos,despertando e incetivando o seu desenvolvimento

intelectualeemocional.Todaselasdevem teraoportunidadedeinteraçãocom

outrascriançasecom adultos,foradocontextofamiliar.

AsíndromedeDownesuarelaçãocom adeficiênciaintelectualouatraso

intelectualtrata-se da causa genética mais comum da deficiência intelectual,

presente em praticamente todas as pessoas com Síndrome de Down,está

relacionadaaoQuocienteIntelectual(QI)dacriança,eseentrelaçaainteligência

desteindivíduo,sobreoquantoocérebroécapazdeacompanharasfasesdo

desenvolvimento que são esperadas para que a criança se mantenha ativa,

produzindoeaprendendonavidacom asdemais.Estanomenclaturaconhecida

atualmenteestádescritaDSM-5,no entanto,jáforam conhecidassob o queé

consideradohojecomotermopejorativoepreconceituosocomoretardomental.

A deficiência intelectual pode ser percebida desde os marcos do

desenvolvimentodacriança,quandoaindabebênodesenvolvimentopsicomotor.Vale

salientarque todo esta análise é feita a partirde observação médica,onde o

diagnósticoéconstruídolevandoem consideraçãoalgunsfatorescomo,seacriança
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sentounaidadeesperadaouseacriançapossuicoordenaçãomotoragrossaefina.

ApesardestavariaçãodeQI,pessoacom SíndromedeDownpossuem
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um padrão específicode deficiênciaintelectual.Nele,as habilidades

não-verbaissedesenvolvem normalmenteaocontráriodalinguagem.

ADIpodeacarretaralgunsprejuízosnasdemaisáreasdavidadoindivíduo,no

queserefereàvidaacadêmicaalgumasdestasbarreiraspodem sercompreendidas

comoadificuldadedememorizarascoisas,dificuldadeem entenderconceitosou

tem maisdificuldadedeabsorverosconteúdocurriculares.Em casosmaisseveros

dadeficiênciaintelectualestasbarreirassãomaisperceptíveis,masem casosleves,

asvezeselaspodem passardespercebidas,principalmentequandootratamentoé

realizadodemaneiraadequadaelogoapósodiagnóstico.Vygotski(1997)reflete

sobreadeficiênciaedefendequeumacriançapossuiseudesenvolvimentoatípico

nãoésimplesmenteumacriançamenosdesenvolvidaqueascriançasdefinidas

comonormaisoutípicas,elaéapenasdesenvolvidadeoutromodo,deum modo

peculiar.

Além destasdificuldades,areduçãodememóriaeum maiordéficitdeatenção

fazcom queo desenvolvimento cognitivo depessoascom SíndromedeDown

precisedemuitasintervenções,apoiodaescola,adaptaçõesescolaresparacada

criança,acompanhamentocom psicopedagogiaemonitor.

Amedidaqueserealizaum trabalhoeducativocom oumapessoaquepossui

adeficiênciaintelectual,éimportantequeainstituiçãodeensinoconheçasobretal,

paraqueassim possacompreenderasbarreirasedificuldadesquepoderãosurgirno

processodeensinoeaprendizagem,demodoquesomenteassim poderácontribuir

paracom odesenvolvimentodestealuno.Destaforma,nãodeveentregar-seao

domíniodasleisbiológicas,desuaslimitações,mas,aocontrário,diantedeseu

desenvolvimento,agregar-lheobjetivos,exigênciassociais,econduzi-loparaforade

um mundodeisolamento.Assim,“(...)aescolanãodevesomenteadaptar-seàs

insuficiênciasdessacriança,devetambém lutarcontraelas,superá-las”.(VYGOTSKI,

1997,p.36).

Hoje,apessoacom SíndromedeDownvencem cadavezmaisobstáculos.

Issosedeveacriaçãodemelhoresprogramaseducacionais,avançosnaáreada

saúde,recursoscomunitárioseapoiodefamíliaeamigos.



56

5.3ProfissionaldeApoio

OPúblico-AlvodealunosdaEducaçãoEspecial(PAEE)tem aumentadonas

escolas comuns devido à implementação das políticas públicas para inclusão

escolar.Hoje,o acesso à escola deve serpara todos,possibilitando assim a

matrículadequalqueralunonasescolascomunsindependentedasualimitação

(BRASIL,2008).

O Estatuto da Pessoa com deficiência garante o direito á igualdade e a

liberdade,visandoainclusãosocialeassegurandoacidadaniadetodasaspessoas

com necessidade,seja ela,intelectual,física,mentalou sensorial.Porisso é

fundamentalentenderopapeldoprofissionaldeapoionaeducaçãoinclusiva.Lidar

com adiversidadetem sendoum desafioparaosprofessores.Poisem todoinstante

somossurpreendidoscom o tamanho do processo deaprendizagem.Poressa

situação observa-secomo alcançadososprocedimentospara a construção do

conhecimento.

O professordeveacreditarnapotencialidadedetodososseus
alunos e criar métodos para que eles consigam aprender,
independentementedesuasdiferençaseespecificidades.Paraisto,
“éfundamentalqueoprofessornutraumaelevadaexpectativaem
relaçãoàcapacidadedeprogredirdosalunosequenãodesista
nunca de buscarmeios para ajudá-los a venceros obstáculos
escolares.”(MANTOAN,2006).

Porém,muitasvezesoprofessornãoconseguesozinhoatendertodaessa

demanda e diversidade e poresse motivo precisa de técnicas e profissionais

especializadosparaajudá-lonestedesafio.

A parceria entre mediadore escola favorece o estabelecimento de metas
Realistasnoqueserefereaodesenvolvimento,comotambém possibilita
avaliaracriançadeacordocom suasprópriasconquistas.(MOUSINHO,
2010,p.37)

Paraentendero papeldo profissionaldeapoio naeducação inclusiva,é

necessárioentenderalegislação13146/15quedefineessescuidados,técnicase

essaparceria.Esseprofissionaltem conexãodiretacom otrabalhoescolar.De

acordocom aLeiestádefinidoqueoprofissionaldeapoiodeveauxiliaroalunonos

momentosdehigiene,alimentaçãoelocomoção.Além dissodeveatuarem todasas

tarefaserealizartécnicasouprocedimentos.Essaparceriaentreauxiliardeapoioe

professorirábeneficiarodesenvolvimentodacriançacom necessidadesespeciais

educacionaiseajudaránoprocessodeensinoeaprendizado.
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Éimportantequefiqueclaroqueoprofissionaldeapoiotem afunçãodedar

suporteaoaluno,em atividadesqueosmesmosnãopossuam independência,como

porexemplo,
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“cuidadosbásicos”,“auxílionasatividadesescolares”,entreoutras.Sendoassim,a

formaçãomínimadesseprofissionalpodeseroensinomédiocompleto,aqualseria

Suficienteparaafunçãoqueirádesenvolver.Porém éessencialnesseserviçoo

processoDeinvestimentonaformaçãocontinuada,acompanhamento,supervisãoe

apoioconstantenasuaatuação.

Vemosqueesseprofissionalvem sendorecentementemuitocitadoparase

trabalharcom opúblicodaEducaçãoEspecial,evem sendomuitoconfundidoem

muitostermosdentroetambém foradasescolas,recebendoumamultiplicidadede

denominaçõesparaesseindivíduo.Comoporexemplo,cuidador,monitor,professorde

apoio,mediador,estagiário,entreoutras.

Lopes(2018)trazem suaanáliseao histórico daeducação especialna

perspectivadaEducaçãoInclusiva,apassagem dasfunçõesdosprofissionaisde

apoiopormuitasmodificaçõesondereduziu-seatémesmoaexigênciadesua

formação,oqueanteseracitadocomoprofissionalespecializado,comoapenas

cuidadoroumonitor.

Elacitaaresolução CNE/CBE 02/2001 paradescreverasfunçõesdesse

profissionalnasescolas,cujafunçãoeradarsuporteAoprofessordasaladeaula

comum,não sendo um profissionala parte ou que ajudasse apenas nas

necessidades físicas dos alunos que necessitassem de apoio educacional

especializadonasaladeaula.Oartigo8°daresolução,parágrafoIV,ditabem sobre

essasfunçõesedizque:

IV – Serviçosdeapoiopedagógicoespecializado,realizado,nasclasses
comuns,Mediante:a)atuação colaborativa deprofessorespecializado em
educaçãoespecial;

b)Atuaçãodeprofessores-intérpretesdaslinguagensecódigosaplicáveis;c)
atuação de Professores e outros profissionais itinerantes intra e
interinstitucionalmente;d)Disponibilizaçãodeoutrosapoiosnecessáriosà
aprendizagem,àlocomoçãoeàComunicação.(BRASIL,2001).

Deacordocom Lopes(2018)oprofissionaleradescritocomosuporteao

professordoensinocomum,eeraexigidaaformaçãoespecializadaecapacitação

paraqueseatuassecomoprofissionaldeapoio,ouseja,oprofissionaldestinadoa

trabalharcom o PAEE,teria a especialização e poderia agirdiretamente com

estratégiaseprocedimentospara atenderasnecessidadesdosalunos,atuando

juntamentecom osprofessoresdassalasdeaulacomuns.
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Destaforma,deacordo com o quefoianalisado,além deauxiliarem os

estudantescom deficiênciasnassuasnecessidadesbásicas,noquedizrespeitoà

locomoção,alimentaçãoehigiene,também,desenvolvem um apoiopedagógicode

formaamorosaeproporcionandomeiosparaaautonomiadestepúblico.
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Fazendoumabreveanálisesobreosdocumentosquenorteiam aPolítica

NacionaldeEducaçãoEspecialeInclusivaqueoabordam sobreoprofissionalde

apoioaolongodasdécadashouvemudançasnaatuaçãoeperfildosprofissionais

de apoio que dão suporte a rede de inclusão escolar,com a atualidade os

documentosforam mudando em relação asexigênciasdequeosprofissionais

deveriam serespecializados,mantendooperfildecuidadordoalunoPAEE.Sendo

assim,aespecificaçãodesseprofissional,querecebeadenominaçãodeprofissional

deapoio,édescritapelaLein°13.146,Art.3°como:

XIII-Pessoaqueexerceatividadesdealimentação,higieneelocomoçãodo
estudantecom deficiênciaeatuaem todasasatividadesescolaresnasquaisse
fizernecessária,em todososníveisemodalidadesdeensino,em instituições
públicaseprivadas,excluídasastécnicasouprocedimentosidentificados
com profissõeslegalmenteestabelecidas(BRASIL,2015,p.3)

Deacordocom alein°13.146/2015,oprofissionaldeapoionãosóatuarána

locomoção,Higieneealimentação,comotambém em todasasatividadesescolares

nasquaissefaznecessária,ondeoprofissionalnãoentraránapartedoapoio

pedagógico,masdarásuporteaoalunoem suasatividadesescolares,ondealgumas

pessoaspodem acabarporseconfundirnapercepçãodesuasfunções.

Logoapósasgrandesmodificaçõesqueseperpassousobreesseprofissional

nocenárioeducacional,chegou-seaessadescriçãosobrequem éesseprofissional

deapoio,cujocomocitadoacimaparaatuarnoambienteescolarnecessitariadeum

cursodeespecializaçãonaáreaeatuavadiretamentenasatividadesescolares,

agora ganhando o perfilde cuidadordo aluno com necessidadeseducacionais

especiais,resultandotambém nosucateamentodeprofissionais,ondeexigindo-se

formaçãomínimapoderiaacarretarem umaeconomianoscofrespúblicos,mas,é

considerávelressaltarqueainserçãodesseprofissionalnasescolascontribuirácom

grandeimportâncianaformaçãodessesalunosPAEE,ondeoprofissionalexercerá

funçõesqueajudeoalunodesdeasualocomoçãoatéasatividadesescolaresonde

sefazernecessáriasuaatuação,essasoutrasatividadesnãosãodefinidas,eo

profissionalpodeinterferirnasatividadesescolaresinternamentedoambienteda

saladeaulaeissocontribuinãosóapenasparaqueoprofissionalosajudeem

peranteasnecessidadescomotambém nainclusãodoalunoPAEEnoambiente

Escolar.Lopes(2018)destacaqueantessenecessitavadeum familiardoalunoPAEE

naescolaParaqueessasatividadespudessem serrealizadas.

Assim comonoAEE,sefazimportanteainserçãodessealunonassalasdeaula
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comuns,poisdesdeanovainfânciaénecessário queacriançafaçaparteda

sociedadecomoum todo
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paraquecresçainseridonocontextosocialnoqualsevive,eclaramenteainserção

do profissionalde apoio nesse ambiente ajudará de forma imprescindívelna

formaçãonãoapenasescolar,mastambém paraosersocialquesetornará.A

parceriaentreoprofessorregentedaturmaeoprofissionaldeapoionasaladeaula

é indispensávelpara que possa se desenvolverum trabalho de excelência e

contribuiçãoparaaconstruçãodoconhecimento.

5.4RecursosPedagógicos

Incluira criança com SD é de extrema importância,pois assim estará

favorecendooseudesenvolvimentosocial,mentaleexpressivo,háestimulaçãode

suainserçãonasociedade.Esetratandodeumaformaçãocontinuada.Segundo

Andrade(2005),pode-seconsideraraformaçãocontinuadacomoum espaçode

melhoriadaqualidadedaeducaçãoepráticaeducativa.

Propiciarambientecolaborativoentreosprofessores,trocadeexperiências,

apresentarsoluçãodeproblemasescolaresepotencializarformasdeaprendizado.

Aformaçãodosprofissionaisdaeducaçãoéimportanteparaenriqueceressatroca

deideias.

[...]na criança com Síndrome de Down a prontidão para a aprendizagem
depende da complexa integração dos processos neurológicos e da
harmoniosaevoluçãodefunçõesespecíficas,comoalinguagem,percepção,
esquemacorporal,orientaçãoespaço-temporalelateralidade.(ALVES,p.41,
2007)

Oprofessorpormaisinclusivoqueelesejaelenãoconsegueincluiroaluno

sozinho,aparticipaçãodetodoséfundamentalparaum melhordesenvolvimento

dentrodacomunidade

.

É necessário tanto a escola com esses centros de apoio possam mudar
pensandonoquefazer,paraquem fazerecomoconstruirumasociedade
inclusiva,usandosuatécnicajuntoscom osmateriaisoferecidospelaescola
ouinstituição,oprofessorpoderepensarsuapráticapedagógicajuntocom a
equipeescolar.(SILVA,p.22,2014)

Portantoécompreendidoqueacriançacom necessidadeespecialnãose

resumeasaladeaulasomente,masaescolacomoum todo.Torna-seimportante

quetodososprofissionaisqueatuam com educação,bem comoasoutrascrianças,

também estejam engajadosnainclusãodacriançacom deficiência.Osobjetivose

metasprecisam serosmesmosparatodososalunos,com deficiênciaounão.
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(...)diantedacondiçãodedeficiênciaéprecisocriarformasculturaissingulares,
quepermitam mobilizarasforçascompensatóriaseexplorarcaminhos
alternativosdedesenvolvimento,queimplicam ousoderecursosespeciais".
(GÓES,p.100,2002)
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O professorprecisautilizardediferentesmétodoseferramentasparaque

todososalunospossam compreenderoconteúdoeosobjetivos.

NoArtigo58daLeideDiretrizeseBases,ficasubentendidoocompromisso

com ainclusão,poiséafirmadono§2º,queoatendimentotambém poderáserfeito

em escolasespecializadas,contradizendoque“todosossereshumanosnascem

livresesãoiguaisem dignidadeedireitos”.

NaDeclaraçãoUniversaldosDireitosHumanos(1996),art.1º,reforçaqueo

sujeitoem condiçãodeeducacionalespecial,tem direitoaacessarsistemasdeensino

queassegurarão estasdemandasdeescolarização,isso confereque,currículos,

métodos,técnicas,recursoseducativoseorganizaçãoespecíficasejaprontamente

atendidosasseguraràssuasnecessidadeseducacionais.

6.REFLEXÕESSOBREAAPRENDIZAGEM DACRIANÇACOM SÍNDROMEDEDOWN

COM SEUSPARESEPROFESSORES

Sabemosqueascriançascom (SD)apresentam limitaçõescomooatraso

cronológico,principalmenteoaprendizadodalinguagem.Elaspodem desenvolver

inúmerashabilidades,dentrodassuaslimitações.

SegundoVoivodic:

[...]énecesssario,porém,rompercom determinismogenéticoeconsiderar
queodesenvolvimentodapessoacom síndomededownresultanãosóde
fatoresbiológicos,mastambém dasimportantesinteraçõescom omeio.
(VOIVODIC,2008p.46)

No entanto cada criança aprende de maneira diferente,o mesmo que

acontececom ascriançascom (SD),épossívelqueodesenvolvimentosejamais

rápidoqueoutras,assim,como,umastêm maisoportunidadesqueasoutras,devido

afatores,culturais,sociais,interativos,econômicoseeducacionais queinfluenciam

naaprendizagem.

Esseprocessointerativoeinclusivodeumacriançacom SíndromedeDowne

seus colegas é positivo no processo de desenvolvimento afetivo,psicomotore

cognitivo.Possibilitaquehabilidadesdacriançasejadesenvolvidagradativamentee

enfatizeaaceitação dascondiçõeseducacionais especiaiseadiversidadede

diferenças.
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Acriançacom SíndromedeDowndeveserinseridanoprocessoeducacional

deformainclusiva,fazendopartedoconvíviosocialedoambientedeescolarização,

devesergarantidooacessoaosmesmosespaçosescolareseacompanharos

conteúdoseconhecimentosministradosnosistemadeeducaçãobásica.

Issoénecessárioparaqueacriançatenhasubsídiosqueenfatizealeiturade

mundo,ouseja,umacriançacom SíndromedeDowndeveserinseridademodoque

promovaaequidadecom outrascriançasdaeducaçãoregular.Nacondiçãocomo

criançaeeducandoépormeiodoensinoeaprendizagem edotrabalhointelectualque

acriançadesenvolverásuashabilidades.

AEducaçãoInclusivadeveserdidática,intencionalepedagógica,paraquea

criançacom SíndormedeDowntenhaasseguadooprocessoqueébaseadona

DeclaraçãodeSalamanca(1994)comopolíticapúblicadegarantiadeequidade,ou

melhor,elareforçaodireitodequesejaofertadoeducaçãodequalidadelevandoem

consideraçãoascaracteristicaseosinteressesúnicosdecadaeducando,evitando,

descriminação,segregação,exclusãoeevasãoescolar.

Apropostaé,dequeasescolastenhamem suaorganizaçãopedagógicaa

capacitaçãodosprofissionaisdaeducaçãodeacordocom omovimentodeinclusão

social.Dessamaneira,acriança,com necessidadeseducacionaisespeciais,iráse

relacionarconsigomesmadeacordocom oambienteem queelaestiverinserida.

Nesteambienteénecessárioseracolhedoreobjetivonoaspectodaaprendizagem e

produtivonoparamêtroeducacional.

Com essesrequisitoselasentiráacolhidaemotivadaparadesenvolversua

criatividade,deve-se em contrapartida,promovero ambiente que combate a

discriminaeenfatizaainclusãoedesenvolvimentoenovashabilidades.Interagiré

fundamentalnaconstruçãodasaprendizagensnoambienteescolar,nessadinâmica

hátrocadeinformações,relacionar-sepropiciaconstruirvaloreseprincipiosde

colaboraçãoesolidariedade.SegundoMantoan(2001)seriaingênuopensarquesóa

integração escolar produzirá,automaticamente,a totalintegração socialdos

portadoresdedeficiência,poisosmecanismossegregacionistasestãodetalforma,

sedimentadosem nossasociedade,quedemorarámuitotempoparaserem,pelo

menos,minimizados.

Apesardabasedaintegraçãoseroprincípiodenormalização,amesmanãoé

específicadavidaescolar.Contudoatingeoconjuntodemanifestaçõeseatividades
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humanasetodasasetapasdavidadaspessoas,sejaelaafetadaounãoporuma

incapacidade,dificuldadeouinadaptação.Temosquereconhecerqueosprimeiros

passosjáestãosendodados,equea
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sociedadejáestámaisesclarecida.

É imprescindívelque os alunos se sintam motivados,e que eles tenham
condiçõesdebuscarainformação,nãoapenasesperandorecebê-lasdo
professor,ouseja,ainstituiçãodeensinoteráquefazerprojetosdetrabalhode
formaquesepreparemparareceberacriançaDown(SASSAKI,2003).

Nessa direção,Mantoan (2001),afirma que a inclusão da criança com

SíndromedeDown,nãoimplicanoaproveitamentodasdemaiscrianças.Com a

diversidade do meio sociale,especialmente no ambiente escolar,é fato

determinanteoenriquecimentodastrocas,eintercâmbiosintelectuaiseculturais

queocorreentreossujeitos.

A criança com esta síndrome deve interagircom todos,ao despertare

incentivar seu desenvolvimento intelectual,psicológico e emocional,e enfim

oportunizarsocializaçãocom educandoseadultos,foradocontextofamiliar.

SegundoGuebert(2007):

Valorizarpessoacomnecessidadeseducativasespeciais,enquantoserhumano
dotadodesentimentos,desejoseelaboraçõesmentais,sobaperspectiva
decondição característica inerente ao indivíduo,deve-se levarem conta a
capacidadeintelectual.A deficiênciaéumacaracterísticadapessoa,sendo
consideradapartedela,enãoqueapessoasejasuadeficiência.(GUEBERT,
2007,p.37)

Nessadireção,noentanto,ainclusãoéaprimeirapassagem paraascrianças

com deficiênciaparaquesetornem membroscontribuintesdacomunidade.De

acordocom Pimentel(2012),criançascom SíndromedeDownsãocapazesde

compreendersuaslimitaçõeseconvivercom suasdificuldades,tem autonomiapara

tomarasprópriasdecisões.O quemostraapossibilidadeenecessidadedeles

participarem dasociedadeativamente.

Portanto,ainclusãoparacriançascom SíndromedeDowndeveocorrerdesde

oiníciocom práticaseposturasadequadasaodesenvolvimentofísicoeculturaldos

educandos,paraquepromovaàcriançamaiorautonomia,experiênciasdeinteração

socialeadequação.Permitindoqueestasedesenvolvaem relaçãoaaspectos

afetivos,ecognitivos,quesejam espontâneaseantesdetudosejam "crianças".

RessaltamosaindaqueacriançaDown,necessitadaharmoniaeproficiênciados

profissionaisem educação,daequipemultidisciplinareprincipalmentedospaispara

juntamentepossam trabalharparaodesenvolvimentodacriança.Além disso,mesmo

com todasessascontribuiçõesaodesenvolvimentocognitivoedaaprendizagem da

criançacom SindromedeDownpermitiráqueacriançaseintegremaisrápidono
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âmbitodasatividadesconcretas.



69

AlgunsautorescomoSassaki(2003)ePimentel(2012)especificam algumas

contribuiçõesparaminimizarosimpactosocasionadosnavivênciaescolardesta

criança.Dentre estas podem serobservados os exemplos descritos abaixo.

Despontacomodeterminanteparaumaboaassistênciaàscriançasespeciaisénão

sobrecarregardemaisasaladerecursosespeciaisparaqueoprofessorpossa

trabalharbem.

É fundamental que o professor esteja preparado, para atender as

necessidadesdeseusalunos,etrabalharem harmoniacom oprofessordaclasse

regular,levando em consideração princípiosbásicospara o ensino decrianças

especiais.Atividadesdevem serem primeirolugarobjetivaseconcretas,parao

manuseiodosalunos,parapromoverexperiênciasconcernentescom acapacidadee

habilidadedoaluno.

Reforçaratençãoparaeliminarpossíveissituaçõesqueprovoqueestresseou

situaçõestraumatizantesedevem serexpressamenterevitadas,acriançadeveser

respeitadaem todososaspectosdesuapersonalidade.Éfundamentalqueafamília

dacriançadeveparticipardoprocessodedesenvolvimentoeaprendizagem.Devido

agrandevariaçãodashabilidadesedificuldadesdaSíndromedeDown,programas

individuais devem serconsiderados e nestes enfatiza-se as possibilidades de

aprendizagem decadacriançaeamotivaçãonecessáriaparaodesenvolvimento

destas.

Nainfânciaéum periodoem queapessoatem maiorpossibilidadede

construirjuntocom seumeiosocioculturalasregrasosvaloreseossignificadosdeuma

cultura.Acriançacom SíndromedeDownnocontatocom seusparesecom seus

professorespoderáserestimuladaenessaconvivênciaasuaspotencialidadesserem

desenvolvidassuperandoinúmeraslimitações.

Éprópriodainfânciaoatodeimitarcomportamentos,aprenderregrasapartir

dasbrincadeiras,dosjogoseautilizaçãodebrinquedoscompartilhados.Nesse

sentidooambientedaeducaçãoinfantiléfundamentaltantoparaacriançacom

SíndromedeDownqueteráoportunidadedeestreitarrelaçõesnoambientehumano

propício para o seu desenvolvimento como também para as crianças com

desenvolvimentotípico,ouseja,ascriançassem deficiênciapoderãoaprenderna

convivência,arespeitarasdiferençasacompartilharosseussabereseacooperar

construindo atitudes humanas imprecidiveis para inclusão de todos em uma
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sociedadeigualitáriaeequânime.

Trabalharaspotencialidadesquedevem sertransformadasem habilidades,

poisashabilidadesparaserem incorporadascom própriasdeumacriançaprecisam

demotivação,



71

reforçopositivoumamediaçãofeitapeloprofessorqueestimuleacriançaacontinuar

tentandosuperarsuasdificuldades.

7.CONSIDERAÇÕESFINAIS

Diantedasanálisesdosdocumentosestudados,foipossívelcompreendera

importância dessa interação no ambiente escolarda educação infantil,no qual

juntamentecom embasamentoaescolapoderátrabalharcom ascriançasexplorando

suaspotencialidadesnocontextoescolarem queestaráinserido.

Notou-sequeparao avanço escolardacriançacom síndromededown

necessitadamediaçãoentreelaeum profissionalqueajudeem suasdemandas

paraqueo mesmo possainteragircom ambienteescolar,professoredemais

colegas.

Aeducaçãodecriançascom SíndromedeDownéumatarefaaserdivididaentre

paiseprofissionais.Umaatitudepositivadapartedospaisfavoreceaintegração

escolaresocial.Paisnecessitam deapoioparaquepossam assumirseuspapéisde

paisdeumacriançacom necessidadesespeciais.

Opapeldafamíliaedospais,deveriaseraprimoradoatravésdaprovisãode

informaçãonecessáriaem linguagem claraesimples,ouenfoquenaurgênciade

informaçãoedetreinamentoem habilidadespaternas,poisconstituiumatarefa

importanteem culturasaondeatradiçãodeescolarizaçãoaindaétratadacom

menorníveldeurgência.

Valelembrarqueasfunçõeseaçõesdeum trabalhomultiprofissionalde

diferente profissionaisinterferem de forma positiva para efetiva aprendizagem e

desenvolvimentomotordacriançacom SíndromedeDown.Porisso,existeuma

necessidadedequeaspolíticassejam cumpridasafim demelhoratenderesse

público.Além disso,oestudopossibilitouperceberosavanços,deformapositivana

concepçãoepercepçãodaspessoascom SíndromedeDown,confirmando-seque

preconceitoediscriminaçãosãoinimigosdainclusãosocialereforçandoaproporção,

aotimizaçãodaqualidadedevidaeaconstruçãodaautonomiadestesalunos.

Areflexãoacercadacompreensãodoprocessodeensinoeaprendizagem na

EducaçãoInfantilédefundamentalrelevância,emuitossãoosestudosvoltadospara

essatemática.Dessemodoaspropostaslúdicasdirecionam ofazerpedagógicoao

mesmo tempo auxiliando efacilitando aaprendizagem dacriançadetodasas



72
formas:motivando,incentivando,interagindo,despertandoaatençãodacriançae

conduzindo-aem direçãoaaquisiçãodeuma
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aprendizagem significativa e prazerosa.A educação escolardas pessoas com

SíndromedeDownédegrandeimportância,sendofatordeterminante,inclusiveno

processodeestimulaçãosocial.

Com relaçãoàspolíticaspúblicas,háumagranderelevânciaem discutí-lase

assegurá-las,porqueenfatizaasegurançadequetodososalunostenham seus

direitos garantidos e preservados,independente de suas especificidades,como

também quetodacriançatem direitofundamentalaeducaçãocomoobjetivode

atingiraaprendizagem.

Espera-se também que essas reflexões contribuam para que o trabalho

educativosigadefendendoocaráterpúblico,gratuitoedequalidade,garantindoa

todas/osalunos/asmaisemelhorescondiçõesdedesenvolvolvimento.Além disso,

quetaisreflexõesaquicosntruídaspossam contribuirparaapromoçãodeatividades

futurasnofortalecimentodediscussõesacercadaSíndromedeDown,bem comono

aprofundamento de estudos nesta temática.Assim sendo,taldiscussão se

caracterizaapenasaportadeentradaparanovossaberesepráticaspedagógicas,as

quaisdesejamosquesejam inclusivaseprósperas!

Aintençãodessetrabalhofoiteceralgumasconsideraçõessobreaeducação

dacriançacom SíndromedeDownquetem comoumadassuascaracterísticas

marcantesadeficiêciaintelectual.Entretantoomeiosocialpropíciopodeminimizara

incidênciadodéficitintelectualquandooferececondiçõesfavoráveisinstigandona

criançaacuriosidadeinfantilodesejodesabereapredisposiçãoparanoconvívio

com seus pares e com seus professores,aprender regras sociais,valores,

conhecimento propício asuafaixaetáriano ambientelúdico quea estimulea

pertenceraquelelugarem queestáinserida,contribuindocom suaparteparaas

melhoresexperiênciasescolares.
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